

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    AGRADECIMENTOS




    Aos meus pais, que sempre me apoiaram incondicionalmente.




    Ao meu marido, que precisou ter muita paciência pelos dias, meses e anos dedicados à essa pesquisa.




    À minha co-orientadora, Solange Aparecida Emilio, que me convidou a fazer essa pesquisa e acreditou no meu potencial.




    À minha orientadora, Jacqueline Meireles, que me acolheu com uma pesquisa em andamento.




    À Aline Nicolao, minha amiga, sem ela essa pesquisa não teria começado.




    Aos participantes da pesquisa que, em meio à pandemia, se dispuseram a responder os questionários.




    À UNIFIEO, por proporcionar esse Programa Stricto Sensu.




    À CAPES, pela bolsa de incentivo à pesquisa.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Nascida no interior do Estado de Goiás, estudei Engenharia Civil em 2010, curso que concluí em 2014. Durante a graduação, trabalhei com temas relacionados à mobilidade urbana sustentável, realizando Iniciação Científica e publicação de artigo científico nessa área. Quando terminei a graduação, comecei a trabalhar em uma grande instituição financeira e paralelamente fiz especialização em Engenharia de Tráfego e Engenharia de Segurança do Trabalho (EST). Aqui começou a mudança de rota que me trouxe até esta pesquisa. Nessa instituição financeira, conheci a Aline, uma pessoa muito dedicada ao trabalho e extrovertida. Ela me apresentou ao mundo da Língua de Sinais Brasileira (Libras), pois ela é surda e me apoiou quando eu, ouvinte, decidi fazer o primeiro curso de Libras. Na especialização de EST já citada, fiz o meu Trabalho de Conclusão de Curso com o tema “A importância da Psicologia como elemento da Engenharia de Segurança do Trabalho”, analisando Assédio Moral e Burnout. O mundo da Psicologia começou a descortinar para mim e decidi fazer minha segunda graduação, agora em Psicologia.




    Mesmo não trabalhando mais na mesma instituição financeira que minha colega Aline, continuamos amigas e em um dia fui almoçar com ela e alguns de seus amigos, também surdos. Contei que estava fazendo psicologia e um colega dela pareceu não entender o sinal que fiz. Pedi para a Aline “traduzir” para ele, explicando melhor do que eu, devido à sua fluência em Libras. Ainda assim, as palavras PSICOLOGIA e PSICÓLOGO continuavam desconhecidas para o rapaz. Seguimos o almoço, mas aquela cena não saiu da minha cabeça e vários questionamentos surgiram: Por que ele não conhece? Será que as pessoas surdas não têm acesso aos serviços psicológicos? Será que mais pessoas surdas desconhecem a psicologia?




    Devido à rede formada por minha segunda graduação em psicologia, recebi a informação da oportunidade de realizar o mestrado e, por já ser formada em engenharia civil, pude realizar as etapas de ingresso no Stricto Sensu do UNIFIEO em Psicologia Educacional.




    Tendo sido aprovada, decidi pesquisar a proximidade da comunidade surda com as práticas da psicologia.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    A psicologia, com suas diversas abordagens teóricas e áreas de atuação, é de grande importância para a compreensão das relações humanas, seus afetos e dinâmicas psicossociais. De acordo com a Resolução 13/2007 (CFP, 2007), as áreas de atuação do profissional de psicologia podem ser: Psicologia Organizacional e do Trabalho; Psicologia de Trânsito; Psicologia Jurídica; Psicologia do Esporte; Psicologia Clínica; Psicologia Hospitalar; Psicopedagogia; Psicomotricidade; Psicologia Social; Neuropsicologia; e, o foco deste trabalho, Psicologia Escolar/Educacional.




    De acordo com Antunes (2008, p. 469), Educação e Psicologia sempre tiveram uma história de alta correlação e “pode-se afirmar que a relação entre psicologia e educação, sobretudo em suas mediações com as teorias de conhecimento, é algo que acompanha a própria história do pensamento humano e constitui-se como complexo e extenso campo de estudo”. A Psicologia Educacional pode ser entendida como uma área da psicologia que tem como objetivo a produção de saberes relativos ao fenômeno psicológico constituinte do processo educativo. Já a Psicologia Escolar, caracteriza-se por uma área de atuação do psicólogo desempenhando uma função específica, baseada na psicologia, utilizando, comumente, o modelo clínico de intervenção. Esse modelo é o mais comum, mas devemos buscar a superação desse paradigma para uma atuação mais ampliada. Nessa nova configuração, “a Psicologia Escolar passou a valorizar as relações e o contexto histórico no qual as dificuldades se instalam e, atualmente, caracteriza-se por uma atuação preventiva e relacional que valoriza a participação do professor e o cuidado com sua saúde psíquica” (OLIVEIRA; MARINHO-ARAUJO, 2009, p. 648).




    É no contexto escolar que esse trabalho se desenvolve e, nessa pesquisa, temos a interface desse contexto e a comunidade surda sinalizante por meio das Escolas Bilíngues, as quais utilizam a Língua de Sinais Brasileira (Libras) como primeira língua e a Língua Portuguesa como segunda no processo de ensino-aprendizagem. Quando pensamos na prática da psicologia, ao entrar em contato com pessoas surdas, seja no contexto clínico, seja em outros contextos, é muito importante compreender que “do ponto de vista simbólico, não usar a Língua de Sinais com o surdo pode significar, para ele, que não o aceitamos inteiro, que negamos nele justamente uma de suas partes mais importantes e a partir da qual ele se constitui como sujeito.” (SOUZA, 1995, p. 85). Inclusive, essa pesquisa tem como um dos objetivos investigar o acesso das pessoas surdas aos serviços de psicologia, seja na escola, seja fora dela.




    A presença do profissional psicólogo nas escolas como um todo vem aumentando e seu papel tem sido mais abrangente, podendo contribuir para o desenvolvimento dos alunos e também auxiliar os docentes em problemas de sala de aula. O projeto de lei PL 3.688/2000, que dispõe sobre serviços de Serviço Social e Psicologia nas Redes Públicas de Educação Básica, foi vetado inicialmente pelo presidente da República, porém, o congresso nacional derrubou o veto presidencial. Assim, em 11 de dezembro de 2019, foi aprovada a lei 13.935, que decreta a presença de profissionais da psicologia e de serviço social em equipes multiprofissionais. (BRASIL, 2019).




    Ainda sobre a profissão de psicologia, de acordo com o Conselho Federal de Psicologia (CFP, 2005, p. 13, art.9), “é dever do psicólogo respeitar o sigilo profissional a fim de proteger, por meio da confidencialidade, a intimidade das pessoas, grupos ou organizações, a que tenha acesso no exercício profissional.” Diante disso, como garantir o sigilo no atendimento/interação desse profissional com as pessoas surdas? Sobre isso, o Conselho Regional de Psicologia de São Paulo




    [...] se posiciona na defesa da liberdade das pessoas surdas de escolherem suas línguas de conforto; da Libras como um direito linguístico da comunidade surda; do atendimento psicológico à pessoa surda ser possibilitado prioritariamente por uma/um psicóloga/o bilíngue - e não por intermediação de uma/um intérprete de Libras -; e pelo atendimento psicológico on-line para pessoas surdas, considerando que no Brasil há uma baixíssima parcela de psicólogas/os bilíngues e muitas pessoas surdas demandando disso. (CRP-SP, 2020).




    Esse tema é discutido por Gonzales (2018, p. 29), que realizou uma pesquisa na qual dez participantes surdos/com deficiência auditiva responderam a um questionário aberto contendo seis perguntas (também interpretadas em Libras), por exemplo: “Você conhece algum psicólogo que realiza atendimento psicológico em Libras? Como foi para você esse atendimento? Ou como avalia esse tipo de atendimento?”. A pesquisadora obteve os seguintes dados:




    [...]30% não souberam respondê-la, pois não entendiam o sentido dela ou não sabiam o que dizer sobre a mesma. [...] ao trazer para o foco que é o atendimento psicológico em Libras, nenhum deles passou em atendimento psicológico (GONZALES, 2018, p. 20)




    Além dos praticantes surdos/com deficiência auditiva, a pesquisa de Gonzales (2018) também entrevistou seis psicólogos, com o uso de um questionário aberto com questões sobre: o conhecimento deles acerca da Libras, o oferecimento desta na grade curricular, a utilização da Libras em seus atendimentos e sobre a inclusão de pessoas surdas no campo da psicologia. Nesse caso, os participantes afirmaram que não tiveram Libras em sua formação e relatam que percebem pouca divulgação do tema.




    Na pesquisa desenvolvida por Mattioni (2018, p. 30), relata-se a escassez de artigos relacionados à psicologia no contexto da surdez e levanta-se a hipótese de que isso se deve à “carência na comunicação entre surdos e ouvintes”. Além disso, a autora reafirma a importância do conhecimento de Libras na formação do psicólogo, considerando haver uma demanda advinda da comunidade surda e, principalmente, da condição ética de que “o psicólogo deve ocupar o lugar do próprio intérprete”.




    Sobre a dificuldade em conseguir acessar profissionais bilíngues Libras-Português, Tostes (2018) divulgou o convite de sua pesquisa (que tinha esses profissionais como público-alvo) em um grupo fechado da rede social Facebook, denominado Psi.Libras. Macedo e Torres (2017), de Salvador, também buscaram profissionais de psicologia na sua cidade que soubessem Libras e, assim como as outras pesquisas, tiveram bastante dificuldade em acessá-los. No momento da pesquisa, não encontraram nenhuma clínica que tivesse profissionais que atendessem em Libras, apenas em outras instituições em que dois profissionais de psicologia prestavam outros tipos de atendimento, como encaminhamento a escolas e Orientação Profissional.




    Durante a realização desta pesquisa, acessando o site do Conselho Regional de Psicologia de São Paulo (CRP-SP), não foi encontrada nenhuma lista com os profissionais que sabem Libras, diferentemente do Conselho Regional de Psicologia do Paraná, que possui a relação desses profissionais (CRP-PR, 2020).




    Assim, levando em consideração as informações apresentadas, como a lei 13.935 que versa sobre a presença dos profissionais de psicologia e assistência social; a escassez de artigos sobre o tema de atendimento psicológico à população com surdez em qualquer contexto; a dificuldade de acessar uma base de dados que tenha esses profissionais e muitos dos artigos encontrados pesquisando do ponto de vista dos psicólogos, essa pesquisa também busca investigar como estudantes e professores surdos de escolas bilíngues Libras-Português se relacionam com as práticas da psicologia.




    1.1 OBJETIVO GERAL




    Investigar como estudantes e professores surdos de escolas bilíngues Libras-Português se relacionam com as práticas da psicologia.




    1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    1- Analisar a compreensão das pessoas surdas sobre o papel da psicologia na escola e fora dela;




    2- Investigar o acesso das pessoas surdas aos serviços de psicologia em seus diferentes contextos de atuação;




    3- Compreender os efeitos do contexto pandêmico de COVID-19 na demanda por serviços de psicologia por pessoas surdas.


  




  

    2. REVISÃO DA LITERATURA




    2.1 DA DIFERENÇA ENTRE SURDEZ E DEFICIÊNCIA AUDITIVA




    Para dar início a esta seção, parte-se da necessidade de esclarecer a compreensão dos conceitos de surdez e deficiência auditiva na presente pesquisa. De acordo com o Decreto 5.626 de 2005, considera-se deficiência auditiva: “a perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma nas frequências de 500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz”. Ainda nesse decreto, considera-se pessoa surda aquela que: “por ter perda auditiva, compreende e interage com o mundo por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais – Libras” (BRASIL, 2005). Desse modo, entende-se que a denominação “surdo” vai além da perda auditiva orgânica, mas se estabelece como uma cultura, uma identidade. As pessoas surdas constituem-se em comunidades, compartilhando a mesma língua, valores culturais, hábitos e modos de socialização próprios. (SKLIAR, 2013).




    De acordo com Skliar (2013), o próprio termo surdez possui concepções diferentes. Se utilizarmos o ponto de vista clínico-terapêutico, a surdez é concebida como doença/déficit a ser curada e o surdo como deficiente auditivo. Essa “cura” se daria com o aprendizado da linguagem oral e reabilitação da criança surda, o que pressupõe o uso de aparelho de amplificação sonora e estimulação auditiva por meio de treinamento auditivo e de fala. Ainda de acordo com Skliar (2013), temos uma segunda concepção: a socioantropológica. Nela, qualquer grau de perda auditiva é considerado e, nessa concepção, não há deficiência e sim diferença. Essa diferença decorre, principalmente, da forma como os surdos têm acesso ao mundo por outros sentidos, principalmente pela visão. Essa mudança de perspectiva é de extrema importância, pois concebe a língua de sinais como a preferencial para o acesso ao conhecimento, estando alinhado com o Decreto brasileiro 5626, de 2005, que também preconiza o uso da LIBRAS como primeira língua e a língua portuguesa como segunda para essas pessoas. (BRASIL, 2005). Nesta pesquisa, utilizaremos o termo surdo seguindo a concepção socioantropológica e a definição de pessoa surda do decreto 5.626, de 2005, para nos referir a pessoas surdas sinalizantes, que utilizam a Libras como forma de interação, compreensão e comunicação.




    2.2 HISTÓRIA DA SURDEZ NO CONTEXTO EDUCACIONAL




    Ao realizarmos um apanhado histórico da surdez, é muito difícil separá-la do contexto educacional, dado que o desenvolvimento da humanidade se dá por processos de aprendizagem, sejam eles formais ou informais. Galeano (2004) apresenta um pouco da história dos surdos e relata que, nas civilizações grega e romana, sua condição custava-lhes a vida. No decorrer do tempo, enfrentaram descrédito, preconceito e piedade. Ainda de acordo com o autor, no século XVIII, surgem os primeiros educadores de pessoas surdas, os quais desenvolveram metodologias específicas para esse público. São eles: o alemão Samuel Heineck (1729-1970), o abade francês Charles Michel de L’Epée (1712-1789) e o inglês Thomas Braidwood (1715- 1806).




    Em 1880, foi realizado o Congresso de Milão, o qual se tornou um marco para as pessoas com surdez, mas foi composto majoritariamente por pessoas ouvintes. Sem fundamentação teórica e com motivações que até hoje ainda não foram esclarecidas, foi decidido que a língua oral deveria ser preconizada e somente com a língua falada o surdo poderia ter seu desenvolvimento pleno e integração social, sendo proibida a língua de sinais (SALLES et. al., 2004).




    De acordo com Skliar (2013, p. 101), nesse Congresso, a língua de sinais “se transforma em um símbolo de repressão física e psicológica”. Nesse contexto, a “correta” expressão oral pelas crianças surdas era fundamental para o contexto educacional da época e os surdos que trabalhavam nas escolas foram direcionados para atividades fora das salas de aula ou até mesmo desligados das instituições, pois poderiam “comprometer” o desenvolvimento do oralismo das crianças surdas.




    Porém, o método oralista não obteve o êxito esperado por seus defensores e, mesmo com as técnicas de oralização, os surdos ainda insistiam em se comunicar usando sinais. Diante desse cenário, surge o modelo conhecido como Comunicação total. Esse modelo utilizava gestos, mímicas, leitura labial e não se opunha ao oralismo, mas sim o complementava. Assim como o oralismo, a Comunicação Total fracassou, pois ao se adotar fala e sinais juntos, que possuem estruturas diferentes, dificultava-se o aprendizado do aluno. (KALATAI; STREIECHEN, 2012)




    O terceiro modelo metodológico foi denominado bilinguismo. Nesse modelo, trabalha-se com as duas línguas no contexto escolar, a língua de sinais (Libras, no caso do Brasil) e a língua escrita (Língua Portuguesa). De acordo com Lacerda (1988), esse modelo se diferencia do oralismo por considerar que a modalidade visuogestual é muito importante para a aquisição de linguagem. Também se diferencia da comunicação total, pois preconiza que as estruturas de ambas as línguas sejam mantidas separadas e que cada uma tenha seu espaço. Propõe-se, nesse modelo, que a Língua de Sinais seja utilizada como primeira língua e a língua escrita do grupo majoritário (Língua Portuguesa no Brasil), como segunda.




    Em 2012, sete doutores surdos escreveram a Carta Aberta dos Doutores Surdos ao Ministro da Educação. Ana Regina e Souza Campello, Gladis Teresinha Taschetto Perlin, Karin Lilian Strobel, Marianne Rossi Stumpf, Patrícia Luiza Ferreira Rezende, Rodrigo Rosso Marques e Wilson de Oliveira Miranda, todos doutores em Educação, defendem o modelo de escola bilíngue como sendo um modelo mais apropriado e estimulante para o desenvolvimento do indivíduo surdo. Como já mencionado, no bilinguismo, a LIBRAS é a primeira língua e a língua portuguesa, a segunda. Essa mudança é muito importante, pois assegura a valorização dos surdos (CAMPELLO et. al., 2012).
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